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Esteve nesta villa o nosso amigo sr.

0 partido progres
sista Arbitradores judi- 

eiaes

Pois queres saber o quanto 
Soffro por ti,

Perto de mim, doce encanto, 
Chega-te aqui.

Retirou para a sua casa de Paços de 
Ferreira, a illustre familia do meretis- 
simo juiz de direito d'esta comarca, o 

” dr. Martinho da Rocha Guimarães 
Camões.
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Esteve na semana passada no solar 
da Torre o nosso velho amigo, sr. Gas
par Leite d’Azevedo, digno official do 
governo civil de Vianna do Castello e 
antigo redactor d’este jornal.

dr. Constantino Ferreira de Almeida, 
illustre jurisconsulto da cidade de Braga.

*

Acha-se também gravemente enfer
ma, na sua casa do Pico, tendo já rece
bido os Sacramentos, a ex.1"* sr.a D. 
Joaquina de Campos d’Azevedo Soa
res, irmã do nosso respeitável amigo, o 
ex.m° conde de Carcavellos, e sogra do 
nosso também amigo dr. João Feio Soa
res d’Azevedo, que, de visita á illustre 
enferma, passou n’esta villa com sua 
ex.ma esposa.

Olha. Approxima-te... perto...
Mais perto... assim...

Sentel-o agora ? De certo.
Dentro de mim.

Para o Banco de Portugal

Durante o mez findo foi entregue pela 
recebedoria d'esta comarca, á agencia 
do Banco de Portugal no districto de 
Braga, a quantia de 11:383^400 réis.

Não sentes. Que desconsolo, 
E que desdem !

Mais perto... Ergue o teu collo, 
Vê bera, vê bem.

da a expansão das nossas con
vicções soltemos um cnthusiastico

Urrai), pelo partido progressita !

ex.mo

tamistas ao thesouro, cm nome 
das urgências do estado; impõe-se 
a todas as classes sacrifícios, em 
nome das urgências do estado, e 
atiram-se ao vento quatrocentos 
e tantos contos, que o estado re
cebia dos arbitradores, em nome 
de quê? Em nome da febre per
niciosa de só fazerem reformas a 
granel, sem estudo e sem calculo. 
A verdade é esta, cm que pese 
a quem pezar.

Pobrita, como tesqueces 
Basta! ai de mim, 
Coração meu ! 
Como assim,

Já nem tu mesma conheces 
O que é teu.

Aha-se gravemente enferma a ex.1 
sr.B D. Maria do Carmo Russel Soares 
d’Azevedo, extremosa mãe do nosso ami
go dr. João Feio e do nosso presado 
collega sr. Francisco Feio Soares d’Aze- 
vedo.

E’ seu medico assistente o talentoso 
clinico, sr. dr. João Julio Vieira Barbo- 
za, que, segundo nos consta, tem sido 
da mais carinhosa dedicação para com 
a illustre enferma.

*
Esteve n’esta villa o nosso amigo, sr. 

Domingos José da Silva Graça, intelli- 
gente advogado por provisão nos audi
tórios da Povoa de Varzim.

Grande foi o numero de conce
lhos onde o nobre partido progres
sista desfraldou a sua gloriosa ban
deira, ferindo acceso combate nas 
recentes eleições políticas do paiz, 
tanto de deputados como de cama- 
ras municipaes.

O triumpho não podia ser mais 
completo, e constituo elle uma ful
gurante pagina da historia das mais 
brilhantíssimas tradicções políticas, 
pois que, se eloquente é, por si, o 
numero pela quantidade, mais si
gnificativa e honrosa é, por certo, 
a qualidade.

As principaes cidades do paiz, e 
ainda outras de reconhecida im
portância moral e material, aca
bam de pronunciar-se por um m »- 
do honrosissimo a favor do tra- 
diccional partido progressista, dan
do-lhe uma victoria completa, e, 
tão completa, quanto é certo que 
esse partido luclava na adversida
de, tendo contra si o elemento— 
authoridade—a arma, sem duvida, 
mais poderosa nos combates da 
urna.

E’ que a grande parte pensan
te do paiz teve em vista patentear 
por esta forma a confiança que 
lhe merece o honrado partido pro
gressista, indicando-o á opinião na
cional e ao poder moderador como 
o unico partido, na deplorável si
tuação que atravessamos, para bem 
poder administrar os negocios pú
blicos da nação.

Concelhos houve, como o nosso, 
de Villa Verde, onde nem o go
verno, nem nenhum dos partidos 
militantes tentaram ferir o com
bate, e qualquer esforço n’esse 
sentido improfícuo seria ante a 
nobilíssima altitude d'esto bom 
povo que mantém intemerata a 
independência das suas convicções, 
se sabe dignamente corresponder 
com o seu suffragio ao partido a 
quem tanto deve pela larga copia 
de benefícios que sempre lhe tem 
distribuído por intermédio de seu 
prestimoso chefe n este concelho.

E a nós, que nos honramos em 
militar nas fileiras do glorioso par
tido, permitta-sc-nos que, com to-

Tem-se a imprensa do paiz occu- 
pado, censurando inergicamente, 
do decreto dictorial, que extin
guiu os logares de arbitradores 
judiciaes. Tem sobeja rasão os nos
sos collegas ; porque tal decreto 
nã » tem rasão de ser, por qual
quer dos lados, que elle seja, im
parcial mente analysado.

Se quizermos dar ao 
decreto a importância, que se lhe 
attribue, por melhoria do serviço, 
não a achamos, realmente: por
que não vemos em que melho
rou o serviço, com a extineção 
dos logares dos louvados judi
ei:' es.

Melhora o serviço, em quê ?
E' uma peia para as partes, es

tarem sujeitas a escolher o seu ar
bitrador dentro d'um numero de
terminado de indivíduos, sem li
berdade d’escolha fóra (1’aquelle 
pessoal legalmente nomeado para 
aquelles logares? Será. Mas por 
que não ha de ter a parte a li
berdade de escolher escrivão para 
o processo ou inventario, de que 
tem a tratar? E, dado o caso 
da liberdade d'escolha, poderia a 
parle nomear escrivão official, ou 
advogado, ou solicitada mesmo, 
fóra dos funccionarios. que le
galmente exercem esses logares 
nas difierentes comarcas ? Não. 
E, se não, que importa á boa 
direcção do serviço, que os ar
bitradores, em crescido numero, 
como realmente o são por todas 
as comarcas, sejam também desi
gnados pelo poder executivo á es
colha das partes? Não achamos 
rasão de ser a este argumento, 
que pecca pela base. E que pes
soal se empregava n’este genero 
de serviço em anles da nomeação 
dos louvados judiciaes ? Nem falle- 
mos n’islo: uma lastima.

Visto o tal decreto pelo lado 
eeonomico, isso então é simples
mente pyramidal.

Os arbitradores não custavam 
um real ao estado; pelo contra
rio contribuíam annualmente para 
o thesouro com 400 contos de 
reis, ou mais ainda. Então aonde 
é que está a economia em fa
vor das urgências do estado ?! Ti
ram aos salarios dos empregados, 
que recebem do thesouro, em no
me das urgências do estado : aca
bam com o subsidio aos deputa
dos, em nome das urgências do 
estado: reduzem os juros dos pres-

Eleição municipal

Realisou-se a eleição municipal d'estc 
concelho, cora toda a regularidade e so- 
cego.

Constituiu ura novo e completo triuin- 
pho para o partido progressista d este 
concelho, que elegeu a maioria e a mi
noria da camara municipal sem que os 
adversários tentassem sequer disputar- 
lhe a victoria.

A lista progressista vingou pois por 
completo, sahindo eleitos os seguintes 
cavalheiros, todos respeitabilíssimos c 
verdadeiramento á altura de administra
rem o município.

EFFECTIVOS
Aloysio Guilherme d'Amorim Pinheiro, 

proprietário e quarenta maior contri
buinte, de Dossãos.

Antonio Joaquim da Rocha Moreira, pro
prietário e quarenta maior contribuin
te, de S. Mamede de Escariz.

Bento de Araújo Azevedo Vasconcellos 
Feyo, proprietário, da Loureira.

Fernando Villela da Motta, proprietário 
e quarenta maior contribuinte, de 8. 
Paio do Pico.

João José Fcrnandes da Silva, proprie
tário e quarenta maior contribuinte, 
de S. Vicente da Ponte.

João de Oliveira e Silva Bacellar, pro
prietário e quarenta maior contribuin
te, de Cervães.

Joaquim José de Oliveira, proprietário 
e quarenta maior contribuinte, de 
Azoes.

SUBSTITUTOS
Alexandre José-Pereira Calheiros, pro

prietários e quarenta maior contribuin
te, de Lanhas.

Antonio Joaquim da Silva Andrade, 
proprietário e capitalista, de S. Mar
tinho de Escariz.

Francisco Gomes d'Abreu Machado, pro
prietário e professor, de Santa Maria 
de Prado.

Francisco Manoel Coelho, proprietário, 
de Duas Egrejas.

João Baptista Pimentel, proprietário e 
quarenta maior contribuinte, de Geme. 

João Manoel de Sousa, proprietário, de 
S. Martinho de Valbom.

João de Oliveira, proprietário, do logar 
da Machinca, de Cervães.
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ComparemIncêndio

res, 0 demonio do ouro (2 vol.), 0 retra-

Patifaria

CONHECIMENTOS UTEIS
A tuberculose nos animaes

Aviso

Visconde de Pindella

LIVROS & JORNAES

DESSERT

Transferencia

A eleição de deputadoErrata

insignifican-

importância <le 
determinação

t
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Uma observação de Calino:
— As estatísticas indicam sempre as pro

fissões dos que morrem e dos que casam 
e... francamente, não sei porque não veem 
designadas as dos que nascem.

*
Entre dois namorados.
—Estás triste, Arthur, o que tens tu?
—Não sou feliz, Elvira.
—Sim? que sombra densa enubla o ho- 

risonte da lua mocidade?
-Não é sombra ; é o diabo das bolas 

que me fazem ver as eslrellas.

poraneas, A filha do arcediago, A nela do 
arcediago, Agulha em palheiro.

No prelo: O judeu (2 vol.)
Em seguida sahirão :
As Ires irmãs Poesia ou dinheiro—Mar- 

quez de Torres Novas—O olho de vidro— 
Quatro horas innocenles—As virtudes anti
gas—Lucta de gigantes—Cavar em ruinas 
—Purgatório e paraizo—Doze casamentos 
felizes—Agostinho de Ceuta—A viuva do 
enforcado—Novellas do Minho—Divindade 
de Jesus—Correspondência epistolar — Thea- 
Iro—Horas de paz—Duas horas de leitura 
-Fanny—Espinhos e flores—Justiça — A 
doida do Candal.

Durante a ceremonia do casamento d uma 
linda rapariga com um velbole:

Que bucha! o noivo é velho e já lodo 
curvo

—E’ de proposito, respondem. E’ um 
casamento de inclinação.

Calino passeia de noite com um amigo. 
De repente este diz-lhe:

—Temos amanhã lua nova.
Calino fica pensativo e por fim exclama:
— Ora tu, que sabes tantas coisas, não

Agulha eiu palheiro
Foi-nos offertado pela companhia editora 

de publicações illuslradas. com sede em 
Lisboa, na travessa da Queimada, 36 este 
romance de Camillo.

Já estão publicados os seguintes: Engei- 
lada. Bem e o mal, Senhor do Paço de Ni- 
nães, Esqueleto, mulher fatal, Mysterios de I me dirás aonde vão parar as luas velhas?

O sr. Chauve.au, fazendo algumas sa
bias reflexões sobre a interessante coni- 
municaçào do sr. Nocard, a respeito da 
tuberculose, disse que, sobre diversos 
animaes nas suas numerosas experiên
cias sobre a tuberculose bovina, notara 
a decidida influencia que tem na conta
minação a edade dos animaes, a ponto 
de observar que de 100 vitçllos, que 
uma só vez lomayam leite tuberculose, 
nem um unico escapava ao contagio.

Nos animaes adultos, a evolução tu
berculose é mais lenta.

A localisação articular das lesões tu
berculosas. informa o sr. Railliet, é fre- 
c uenlissima nas gallinhas : é pela claii- 
c ícação, apenas, que muitas vezes se 
< iagnostica clinicamente a tuberculose 
n'essas aves.

O nosso querido amigo o sr. visconde 
de Pindella, illustre deputado por este 
circulo, acaba de ser reintegrado na ca- 
thegoria de enviado extraordinário e mi
nistro plenipotenciário de 2.* classe e 
collocado na disponibilidade com todos 
os direitos c vencimentos qne por lei lhe 
pertencem.

Alguns alviçarciros, completamente 
ignorantes das leis eleitoraes trataram 
logo de fazer constar que s. ex.n perde
ra, por este facto, o seu logar de depu
tado.

Estão perfeitamente enganados. Não 
só este decreto é anterior á eleição mas 
também o sr. visconde não recebeu com 
elle graça alguma do governo.

S. ex.a quando foi demittido recorreu 
dessa demissão para o Supremo Tribu
nal administrativo. Este achando injusta 
a demissão reintegrou na respectiva ca- 
thegoria <> sr. Pindella. O governo ape
nas homologou o accordão : mais nada. 
Para esclarecimento dirêmos apenas aos 
que imaginam que os vencimentos de 
cathegòria de ministro de 2.* classe são 
uma coisa fabulosa, que estes a pouco 
mais de 3OOi5OOO rs. annuaes se elevam.

A junta dos repartidores de contribui
ção industrial fez publicar edital, an- 
nunciando que sc acha patente, por es
paço de dez dias, a contar do dia 14 
do corrente, desde as dez horas da ma
nhã até ás fres da tarde, a matriz da 
decima de juros, a fim de os intercsshdos 
fazerem quaesquer reclamações, que se
rão assignadas pelos reclamantes, es- 
criptas em papel sellado da taxa de 80 
rs., podendo ter por objecto :

Continuamos a transcrever as honro
sas referencias que alguns jornaes teem 
feito ao procedimento do nosso chefe 
local, relativamente á eleição por este 
circulo.

Os vestidos de cauda

O conselho superior de saude de Vien- 
na dAustria, consultado pelo governo, 
em virtude de uma representação da 
Academia de Sciencias, foi de parecer 
que os vestidos de cauda, açlualmcnte 
em moda n'aquella capital, são perni
ciosos á saude publica, porque a poeira 
quo levantam transmitle aos habitantes 
e transeuntes que respiram os elemen
tos infecciosos de moléstias contagiosas.

Em vista disso, o governo austríaco 
vae prohibir o uso d essas luxuosas vas
souras .

O pouco cuidado que houve com a re
visão do nosso ultimo numero fez com 
que elle sahisse com bastantes altera
ções e erros typographicos.

A maior parte, pela sua

Os Mysterios da Franc- 
Maçonaria

Temos presente o fascículo n.” 15 d’es- 
ta importantíssima obra, escripla por Leo 
Tuxil, antigo mação, que por este motivo 
conhece bem a seita o os seus segredos, e 
tem competência para fallar do assumpto.

A traducção, como lemos dito, é esme- 
radamenle feita pelo sr. dr. Anlonio Cor- 
reia de Menezes.

Com este fascículo terminou o l.° volu
me dos «Mysterios da Franc-Maçonaria» e 
o 2.° volume continuará a ser regularmen- 
le distribuídos cm fascículos, como foi o 
l.° Por isso, o sor Antonio Dourado, seu 
benemerilo editor, ainda acceita assigna- 
luras pelo preço aclualmenle estabelecido.

O snr. Dourado mandou fazer capas cs- 
peciaes para este l.° volume dos Mysterios, 
as quaes ficaram muito elegantes e já es
tão á venda no seu escriptorio, a 500 reis.

Desnecessário será repetir que continua
mos a recommendar com empenho esta 
valiosissima obra, que desejaríamos que to
dos lessem.

No domingo passado, logo quo em 
Braga houve noticiado vencimento pro
gressista na eleição municipal, foi pro- 
fnsamente destribuida uma pasquinada 
sob o titulo de restatrante das Carvalhei
ras.

A porcaria enojou toda a gente séria 
sem distineção de parcialidades, mas o 
mais curioso é que se veio a descobrir 
que o auctor da torpeza é um redactor(?) 
de um papel que se publica n’este con
celho —e onde elle e outros de cgual laia 
insultam os progressistas de Villa Verde!

Em Braga aluga-os algum progressis
ta de mau gosto ; aqui estão por conta 
dos regeneradores atrabiliários da terra.

E querem, os malandros, que se dê 
consideração e importância ás sandices 
que vomitam, pró ou contra, conforme o 
lado d’onde vem a pitança!

Nada d isso : bestas d’alugner sois e 
como bestas de aluguer sereis sempre 
tratados.

i
X,

1 trellas funestas, O Santo da Montanha, La
grimas abençoadas, A bruxa de Monte Cor- 
dova, A filha do doutor negro. Onde está a 
felicidade?, Um homem de brios, Memórias 
de Guilherme do Amaral, A queda d’um

, não merece o trabalho de rectifica- 1 Comparem os espiritos esclarecidos o 
valor d’estes testimunhos de deferencia 
com as soezes diatribes que cá na terra i 
engendram aquelles a quem a raiva da 
impotência torna ridiculamente furibun- ; Negro de padre Diniz, Scenas da Foz, Es- 
pos.

Escreve o «Primeiro de Janeiro» :

«Exemplo de união e disciplina parti- 
daria—Ha um facto, na t ’ ’ 
geral muito para notar. E’ sabido que 
sr. visconde de Pindella, depois de ter 
sido um dos mais

Em Braga e Fafe
O partido progressista venceu n’estas 

duas localidades do districto, por gran
de numero de votos, as eleições munici- 
pacs.

erro na designação das pessoas e 
moradas ;

indevida incluzão, ou cxcluzão de 
contribuinte ;

erro de calculo na 
contribuição, ou na 
de taxa do juro.

As reclamações devem ser aprezenta- 
cabe

a honra de um par- 
unftitulo de gloria para o chefe 

' r"’’ ’3SO 0 registamos.»

Ao «Regenerador»
Este nosso collega diz que em Villa 

Verde o partido regenerador obteve a 
minoria da camara 1 1

Pedimos-lhe que dentre os vereadores 
eleitos cite os nomes d'aquclles que re
presentam essa minoria.

cia.
ção, pois, cremos que ella tivesse sido 
feita no acto da leitura pelos nossos in- 
telligentes leitores. Ha, comtudo, outras 
quo transtornam <> sentido grammatical 
e cumpre rectificar.

Assim : quando no final da noticia do ' 
baptisado da filhinha do nosso querido 
amigo, sr. Arthur Norton da Silva Rosa 
escrevemos que felicitáramos este cava
lheiro pela excellente coroação de todos os 
seus esforços—sahiu, etn vez d’isso: pelo 
excellente coração de todos os seus esfor
ços etc.

Fica, assim, pois, rectincada.

O nosso querido amigo o sr. Antonio 
José de Sousa Júnior, ex-admínístràdor 
do concelho de Amares, acaba de ser 
transferido, a seu pedido, do cargo que 
exercia d’escrivào do l.° officio criminal 
do Porto para o do 3.° officio d aquella 
mesma cidade.

Representa esta transferencia uma 
importante melhoria de situação para o 
nosso amigo e por isso o felicitamos cor- 
dealmente.

Na quarta feira ultima, cerca do meio 
dia, manifestou-Bc incêndio no magnifi 
co prédio onde se acha installada a re
cebedoria d'esta comarca, e que é habi
tado pela família do digno recebedor, c 
nosso presado amigo, sr. Damiào José 
Lopes de Carvalho.

O sinistro teve principio numa gran
de porção de palha que se achava arma
zenada nos baixos do prédio para o la
do do quintal.

A construcção é muito elegante com 
muito pé direito, e a isso se deve não 
térmos hoje a deplorar um tristíssimo 
acontecimento, pois que, presentido o 
fogo, e, combatido de prompto pelos 
visinhos que accndiram, não tiveram as 
chammas tempo de attingir o pavimento 
superior, que apenas lamberam.

Se assim não fôra o terrível elemen
to, devorando rápido aquella parte do 
edifício, encontraria a breve trexo um 
larguíssimo pasto para a sua insaciável 
voracidade, ante a qual seriam inúteis 
todos os esforços de combate pela abso
luta falta de soccorros que aqui ha.

A extineção foi, por tanto, rapida, e 
os prejuízos insignificantes.

No local do sinistro compareceram as 
authoridades administrativa e judicial e 
um crescido numero de pessoas de to
das as cathegorias que prestaram valio
sos serviços.

Cumpre agora notar o muito zelo e o 
nobilíssimo proceder do sr. recebedor, 
digno de registar-se : sua ex.“ logo que 
teve conhecimento do incêndio tratou 
immediatamente de pôr a salvamento 
todos os papeis e valores da recebedo
ria a seu cargo sem cuidar dos seus pró
prios haveres e da fatnilia.

N’aquella repartição compareceu tam
bém o illustrado escrivão de fazenda, 
sr. Arthur Norton da Silva Rosa.

Sentimos sincerainente o eneommodo, 
e os momentos do verdadeira amargura 
por que passou o nosso illustre amigo, 
sr. Damiào Carvalho e sua ex.1"11 fami- 
lia, a quem apresentamos a maguada ex
pressão do nosso pezar.

das ao presidente da junta, e cabe re
curso para o tribunal competente no 
prazo de 5 dias, contados d'aquelle em 
que forem publicadas as decisões.

i Fafe, Brilhantes do brazileiro, Sangue, 
| Annos de prosa, Estreitas propicias. Vinte 

horas de liteira, Regicida, Filhado Regici
da, Mysterios de Lisboa, Vingança, Livro

o i

' to de Ricardina, Anathema. Scenas contem-

ultima eleição anjo, Carlola Angela, O que fazem mulhe-

notaveis dos nossos 
governadores do ultramar, fora nomeado 
representante diplomático de Portugal 
n'nma côrte estrangeira. Julgando-se 
melindrado por um acto do sr. ministro 
dos estrangeiros. Costa Lobo, o sr. vis
conde de Pindella não hesitou:—demit- 
tiu-se immediatamente, cortando, com 
sacrifício, porque o illustre diplomata 
vive honrada e rnodestamente do seu 
trabalho, uma das mais brilhantes car
reiras do paiz. Estimulado da nobre am
bição de continuar a servir apatria, em
bora estranho a cargos officiaes, desejo
so de responder pelos seus actos no par
lamento, o sr. visconde de Pindella pro
punha-se solicitar ao suffragio dos seus 
concidadãos n mandato de deputado. 
Progressista de todo o sempre, foi ao 
chefe do seu partido, o nosso illustre 
amigo sr. José Luciano, que o sr. vis
conde confiou os seus desejos. Escusado 
é dizer com que alvoroço o illustre che
fe do partido popular acolheu esta can - 
didatura, como supérfluo seria accentuar 
a satisfação com que os correligionários 
viam voltar ao parlamento o filho de um 
velho e honrado progressista, que não 
só continuava fidalgamente as tradições 
paternas, mas ainda as acrescentava de 
novo brilho e prestigio.

Um incidente, porém, de todos co
nhecido, obrigou o sr. visconde de Pin
della a retirar a sua candidatura, e a 
communical-o assim aosr. José Luciano, 
que com muita magna recebeu a triste 
nova, ainda acrescentada com a impos
sibilidade de propor o illustre ex-diplo- 
mata por outro circulo. Foi então que o 
nobre visconde da Torre, tendo uma 
candidatura certa pelo circulo de Villa 
Verde, veio cora uma gentileza tão fidal
ga como captivante, com uma dedicação 
partidaria tão espontanea como louvável, 
pôr á disposição do chefe progressista a 
sua candidatura para a ceder ao sr. vis
conde de Pindella.

Factos d'estes são 
tido, e i 
que o dirige, e por

Chauve.au
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Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Q
Verifiquei a exactidão

0 juiz de direito

Camões.

627) 0 escrivão

Comarca de Villa Verde 2AKREMATAÇÃO Na freguezia <la Lage

C3
S

Verifiquei a exatidão 

0 juiz de direito, 

Camões

0 escrivão, 

Gaspar Augusto Tellcs.

Antonio lhomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Situadas na freguezia 
de Frcirlz

Na freguezia de S. Mar- 
iinlio d'I2scariz :

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA

por Luiz Blanc, traducção de 
Maximtano Lemos Júnior.
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reis.
A bouça de Guin- 

e pi-

Damião José Lopes 
de Carvalho, não lhe 
sendo possivel agrade
cer pessoal mente a to
dos os ex.""1’ snrs. e mais 
pessoas que de qual
quer maneira tomaram 
parte e ajudaram ade- 
bellar o principio do in
cêndio que teve logar 
na casa que habita, vém 
por este meio protes
tar a todos o seu pro
fundo reconhecimento.

Villa Verde, 11 de 
Novembro de 1892.

(626) EOIÇÀO PORTÁTIL
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de / de julho de 1877, 
conforme a edição official

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

Traducção do mysterio em 3 
■ aclos um prologo e um epilogo, 

original de Armand Silvestre & 
Eugéne Morand, para verso portu- 
gucz por Macedo Papança, (Conde 
de Monsaraz.)

Livraria Gomes—Chiado, 70, 
72 — Lisboa.

b .
& ;
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tf

7.n edição revista, augmentada 
precedida d um esboço biographico

por
A. X. Rodrigues Cordeiro

Um volume brochado 300 reis. 
1’elo correio franco de porte aquem 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução françeza

Esto romance, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, «listri bue - se semanalmenle 
em Lisboa e Porto—6 folhas <)■• 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 eis, pagos no aclo 
da entrega ; e nas províncias, 
qninzenalmenle em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da , 
Alulaya, 40 a 52-LISBOA.

A bouça do Ribeiro, 
situada no Coito do Ri
beiro, de matlo e 
nheiios, allodial, 
308000 reis.

A bouça do Redo- 
Iho, no logar assim cha
mado, de matlo e pi
nheiros, allodial, em rs. 
88000.

Outra bouça do Re- 
dolho, no mesmo logar, 
allodial, em 6,8000 rs.

Uma casa lefrea, com 
um varandão, situada 
dentro do eido dos her
deiros de Severino Fer
rei ra da Motla, com en
trada pelo norte, allo
dial, em 838000 reis.

Cujos bens são arre
matados por delibera
ção do respeclivo con
selho de familia, no re
ferido inventario, sendo 
o preço da arrematação 
livre da contribuição

moradora no 
Ponte, freguezia de S. 
Paio de Merelim, da 
dita comarca,—entram 
em praça, para serem ' 
vendidos pelo maior 
lanço acima do seu va
lor da sua avaliação, as 
seguintes propriedades:

no 
chamado.

e pinheir >s 
em

matto, 
agua 
beiro e t.v . 
te do Casal, 
1708000.

O campo de Linha
res, situado no Jogar 
de Lages, de lavradio 
e vidonho, com agua 
de rega da fonte do 
Casal, e de lima, d’ou- 
tros pontos, allodial. em 
2808000 reis.

A bouça do Cruzei- 
e pinhei- 
no Jogar 

em 928000

one- ; 
roso, que toda íica por i 
conta e á custa dos ar
rematantes.

São citados os credo
res incertos para assis
tirem á arrematação e 
deduzirem os seus di
reitos na conformidade 
da lei.

Villa Verde 3 de no 
vembro de 1892.
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Histerias das Galés
Por -Julio Boulabert, taducção 

de Julio de Magalhães.
Este interessante romance, a* 

domado com magnificas gravu’ 
ras e excallentes ebromos, dis" 
Itibue-se em cadernetas seroa- 
naes, de 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 rèis, pagos 
no aclo da entrega. Brinde a 
todos os assignantes no fim da 
obra—UM ALBUM DE COM- 
BRA.

Eiupieza editora— BELEM & 
i C.a, rua do Marechal Saldanha, 
I 52-Lisboa.

Oinada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi
dos artistas, sobre desenhos Jde 
H. M. de la Charlerie.

Esta obra, que consla'ã de 4 
volumes, de mais de 400 pagi
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti
da em lypo elzevii completa
mente novo. Preço de cada fas
cículo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar se-ào Ires iascieulos 
mensalmenle.

Assigna-se no escriptorio da 
tnpreza Lemos & C.a, praça da 
Alegria 104—Porlo, e nas prin- 
cipaes livrarias.

Portugal Agrícola
Monitor da agricultura patria

Dedicado aos interesses, fo
mento, progresso e defeza da 
lavoura na melropolo e nas 
colo'ias.

Dirigido por Alfredo Carlos Zc 
Cocq

Pnldicar-se-á mensal mente 
em fascículos de 24 a 32 pagi
nas de texto, adornadas de gra
vuras, photogravnras, photomi- 
crogravuras, e chrornos e pho- 
tographias traduzindo a feição 
agrícola do paiz, e dando ao 
mesmo lempo^specimens de to
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignalura — 3,$000 
reis por anuo — pagamento 
adiantado.
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ros, situada

No dia 27 do corren
te inez de novembro, 
pelas 10 horas da ma
nhã, á porta do tribu
nal de justiça, em cum
primento da carta pre
catória vinda do juizo i 
de direito da comarca 
de Braga, extrahida do ro, de matto 
inventario orphanologi- 
co a que se procede I do Casal, 
por obito de Rosa Nu- ! réis, 
nes da Cunha Torres, [ 
viuva de José Nunes , cheiro, de matlo

Pereira Torres, que foi | nh eirós, situada no lo- de registo por titulo 
logar da j gar das Aléns, allo- 

| dial, em 1108000 reis.
A bouça da Ganda- 

ra, spnada no jogar 
assim chamado, de 
matto e pinheir >s. al-1 
ludial, em 3008000 
reis.

Outra bouça da Gan- 
dara, no mesmo logar- 
de matlo e pinheiros, 
allodial, em 558000 rs.

A bouça do Cruzei
ro ou Fojaco, situada 
no logar do Cazal, allo
dial, de matto e pinhei
ros, em 508000 reis;

O campo de Sub- 
rego, situado no logar 
do Cazal, de lavradio e 
vidonho, com agua de 
lima e rega da fonte 
do Cazal, c vertentes 
da Castanha, censoario 
ao Conde de Magalhães, 
com 28,1 de meado, mi
lho alvo e centeio, li
vre de todos os encar
gos e do censo, em reis 
1228000.

A leira da Nogueira, 
situada no logar da 
Egreja, de lavradio e 
vidonho, com agoa da 
fonte do Cazal, censoa
rio á casa do Paço de 
Freiriz, com 28,| de 
meado, milho alvo e 
centeio, livre do censo, 
em 268080 reis.

O campo da Eira, si
tuado no logar do Ni
nho, de lavradio e vi
donho, com agua de li
ma e rega da fonte do 
Casal, allodial, avalia
do em 7508000 reis.

O campo do Burro, 
situado no logar da Igre
ja, de lavradio e vido
nho, com agua de lima, 
do ribeiro, e de rega 
da fonte do Casal, allo
dial, em 3168000 ré's.

O Olival e Pradinho, 
situados no logar da 
Egreja, com vidonho e 
oliveiras, com agua de 
lima e rega da fonte do 
Casal, allodtaes, em rs. 
2908000.

O campo de Arra
nho, situado no logar 
da Egreja, de lavradio 
e vidonho, com olivei
ras e agua de rega da 
fonte do Casal, allodial, 
em 1608000 reis.

O campo dasCalles, 
situado no logar do Ca
sal, de lavradio e vido
nho, com agua de lima 
e rega, da fonte do Ca
sal, allodial, em réis 
3168000.

O campo da Eira 
Velha, situado no lo
gar da Egreja, de la
vradio e vidonho e um 
pedaço de terreno de 

i allodial, com 
de lima do ri

de rega da fon- 
em réis
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Pelo juizo de direi 
to da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do 5.n officio. cor
rem éditos de 30 dias 
citando o interessado 
Antonio José da Silva, 
viuvo, ausente em par 
te incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, para 
todos os lermos até íi- 
nal do inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
sua mãe Maria Roza da 
Costa, viuva, moradora 
que foi no logar do Co- 
deçal, freguezia de Dos- 
sãos.

Villa Verde, 7 de no
vembro de 1892.
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FOLHA DE VILLA VEKDE

JOÃO VERDE I
A ESPOSA

J. Agostinho de Macedo

2£400

7$250

ABÍLIO MAIA

H. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA

APPARECERÁ BREVEMENTE

A FELICIDADE

Condições da assignatura para as provindas

Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

3p00 
3£700

Deinições de Desenho e Geometria 
Synthetica 

por 
*L A. C.

Preço........ 70 rs.

Â M UIll.l.CTI
Traços biographicos.

- A proposito do caso das Trinas.
Preço 800 réis

A’ venda em todas as livrarias 
de Braga, Porlo e Lisboa.

Em Villa Verde vende este fo
lheto o sr. Antomo Maria Barbosa

OS BUBBOS 
ou 

0 REINADO 1>A SANDICE

Editores—BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 62—Lisboa

Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-extenso com todas as liberdades 
do original

Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio franco de porte a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vale do correio 
A’ Livrãria=6ruz Coulinho=

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

Um volume eleganlemenle im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

Explicação das quatro operações e 
(?■ systema métrico decimal 

por
Guilherme C. da Silva

Preço, broch.. 200 rs.
A' venda na Livraria Escolar, rua 

Nova, 56—Braga.

reis sejam 

escriptOrio dos edi- 
principaes livrarias, c

por
HENRIQUE PERES ESCRIG1I

Está cm distribuição o primeiro fascículo d este no
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Rccommendamos a leitura desta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

VIDfl DE D. FB BRHTHOLOinEU DOS HlflRTYHES
Arcebispo e Senkor de Braga, 

Primaz das Hespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc.

3 grossos volumes, francos de porte........ 1&800 réis

LIVRARIA CIVILISAGSO 
de

Cesta Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

4, Rua de Santo Ildefonso, /2

PORTO
NOSSA SENHORA DE PARIS.

1 grosso volume illus- 
trado........................
Encadernado em per- 

caline..........................
Dourado pela folha.. 

OS MISERÁVEIS. 5
grossos vol. illuslrados
Encadernados em per- 

caline........................... 11&500
Dourados pela folha.. 12?55OO 
Para estas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, e dos MYSTER1OS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria c Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

OS MYSTERIOS
DA

FRANC MAÇONARIA
por

LÉO TAXIL

Vcrsiio portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARREIRO
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 
com íiuctorisaçao do

Em.'no e ReY.raá Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 100 gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR

Um Breve de Sua Santidade LEÃO XIII
animando-o c abençoando e que foi louvada pelos

Ex.mos e rev.moS snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 
de Turtn, de Colocza, de Audi, de Nápoles, de Chranibery, de 
Aix, e Bispos de Montpellier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de Rodez, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravura
3.00 KEZIS

CONTOS ESCOLHIDOS
DE

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR

E. CASANOVA

Um volume in-18.° (Jesus) com 12 illustrações e capa a duas 
cores com cerca de 300 paginas 1.000 reis.

A recepção das assignaturas a esla bella • publicação—apri- 
tneira de utna serie «le livros illuslrados pelos melhores artistas 
—que nos chegarem rlé ao fim de novembro, será accusada por 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse fim.

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO

CONDE DE SABDGOSA E BERNARDO PINDELLA — DE BRAÇO DADO
1 vol. de CONTOS illuslrados por VAZ

A Livraria GOMES encarrega-so dos fornecimentos de lodos 
os livros estrangeiros o portuguezes: aceeita assignaturas para 
todos os jornaes nas melhores condições: envia calalogos das 

ue Ibe indiquem.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

A obra constará de dous volumes distribuída em 
fascículos dc 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascículos por tnez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa- 
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyrcs da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

Nova producçíto de

ÉMILE RICHEBOURG
Aacthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 

0 Marido e A Avô
Que teem sido lidos com agrado dos nossos assignantes

(Ediçfio Illustrada com çhromos o gravurasi

Brinde a iodos os assignantes uma estanpa em 
chromo de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cintra, mede 72 por 60 centímetros.

Os romances de Etnile Richebourg, que com tanta justiça 
são classificados como verdadeiras joias lilterarias, não só pelo 
grandíssimo interesses que despertam sempre os seus estrechos 
como também pela elevação e esmero da sua linguagem, sáo de 
ordinário fundados em factos perfeitamente verosímeis, e desen
volvem todas as soas peripécias com uma Ião completa natura
lidade, que impressísnam profundanienle o leitor, que julga es
tar assistindo a um dos muitos dramas conimovemes, que a cada 
passo se desenrolam na vida real e positiva.

COMDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chro.mo.10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas Io 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma eslampa' 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 430 réis. O porte para as províncias é á custa da em
preza, a qpal não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das provincial, que queiram ecouomisnr 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das qtiaos a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es
pera re.ceber dos mesmos sennores a continuação dos ,-ens favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilbas que se responsabilisarem por 3 ou mais assign iluias.

A commissão é de 20 por ,‘cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebem-se propostas

Pede-se que as quantias não inferiores a 1 $000 
remeltidas em vales do correio e não em seiíos.

Ein Lisboa recebem-se assignaturas no 
l> es—rua da Marechal Saldanha, 2G, nas 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza Lello 
á Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna- 
turas o sr. José Guimarães, rua Chá 40 —1.°

Folhetins llmnorislicos
do

Barão de Roussado
Publica-se semanalmenle um 

fascículo de 32 paginas, contendo especialidades q 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae
tano Simões Afra, rua Áurea, 182| Séde da administraeçuo em Villa Verde e impresso na typ. de 
—Lisb<?.. Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

Livraria Escolar de Forte «£ C."
Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA


